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CAPÍTULO 1
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Pare. Cooper parou de se mover e esperou Carson falar novamente. À sua esquerda está uma jovem. Eu quero que você fique perto dela um pouco. Ela está em perigo, e você tem que salvá-la.

Certo. E enquanto estou nisso e ela chama a polícia, você me paga a fiança? Tenho certeza de que ela ficará emocionada até a morte por ter um homem grande e desajeitado perto dela. Carson não parecia estar se divertindo com ele, e quase podia sentir o gosto da raiva dela. Eu sinto Muito...

Olhar. Eu não pedi essa merda. O mínimo que você pode fazer é — Quando ela parou de falar, seu dragão rugiu ao redor dele. Espere exatamente onde você está. Eu posso sentir... Cooper, em alguns segundos, tipo cinco ou menos, esse carro preto está vindo... Cooper, proteja-a. E Rose está com você.

Empurrando a mulher e seu fardo para a frente do vidro da loja que estavam perto, ele sentiu as balas espirrando sobre eles. Vidro se estilhaçou ao redor deles. O manequim na vitrine parecia ter estado na linha de frente de uma guerra, pela forma como seu corpo levou as balas. A dor lhe tirou o fôlego quando o guincho dos pneus soou ao longe. Cooper ouviu Rose dizendo para ele não se mexer, ficar parado. Cooper sentiu o sangue quente de seu corpo escorrendo pelas costas, suas pernas também. A mulher começou a gritar, e isso machucou sua cabeça já latejante.

_ Quieta.

Fechando a boca, ela olhou para ele, e ele viu o bebê embalado em seus braços em algum tipo de portador que o amarrou a ela.

_ O bebê? Está tudo certo?

_ Acho que sim. Ele só está com medo. Eu também. Você nos salvou.

Ele apenas acenou com a cabeça, olhando para o carinha em seus braços. Podia ouvir Carson gritando com ele, mas não podia responder ainda. Cada parte de seu corpo doía. 

_ Cooper?

Ele olhou para seu irmão virando a cabeça ligeiramente. Doeu, e pela vida dele, não conseguia se lembrar de seu nome.

_ Hudson. É Hudson. Chamei uma ambulância e a polícia também está a caminho. Carson sabe que eu estou com você e que está vivo. Apenas não se mova agora e vamos garantir que ele não volte para terminar o trabalho.

_ Eu posso fazer isso, eu acho. Hudson, o que aconteceu? E a mulher e seu bebê? Eles estão realmente bem?

Hudson disse que ele estava com ela, e Cooper percebeu que em algum momento, ele foi movido e ela e seu bebê se foram. 

_ Está doendo, Hudson. Me ajude. 

_ Eu estou. Ok? Você vai ficar bem, eu prometo a você. Apenas deixe-me abaixar você para a calçada.

Sim, ele pensou. Isso soou muito bem.

_ Vamos, amigo. Não desmaie ainda.

_ Okay.

Foi surreal. O sangue estava por toda parte, e ele tinha certeza de que era todo dele. Ele olhou para o vidro quebrado e depois para seu corpo. Havia cacos em seus braços e na frente da camisa. Estendendo a mão, ele ficou aliviado quando Rose pousou sobre ele. 

_ Me machuquei.

Parecia estúpido dizer isso, mas ele realmente estava sofrendo, e também estava, imaginou, em choque. Quando ela o sentou, observando-o cuidadosamente, ele começou a se sentir um pouco melhor. Não ótimo, mas melhor agora que estava sentado.

_ Sim, meu senhor. Mas você não vai morrer. Nós o salvamos.

Ele olhou ao redor o melhor que pôde.

_ Eles fizeram o trabalho deles por você e estou muito orgulhoso deles.

As outras fadas estavam reunindo seus mortos. Sua mente ainda estava um pouco confusa, sua memória deles estando com ele praticamente se foi. Mas olhou para Rose e ela parecia tão triste. Estes eram seus homens, e eles salvaram sua vida. Ele não tinha certeza do que tinha acontecido, pelo menos ainda não. Então olhou para sua fada.

_ O que houve?

Rose disse a ele que Carson os havia chamado.

_ Como eles me salvaram, Rose? Preciso saber o que aconteceu que os trouxe até mim.

_ A rajada de balas foi direcionada ao seu coração e garganta, milorde. A mulher era o alvo, assim como o filho dela, mas com você protegendo-os, nenhum deles foi morto. O homem, ele será capturado em breve. A mulher tem pequenos danos, mas vai se curar. Se as balas tivessem atingido você em qualquer lugar, elas o teriam matado com a quantidade de dano. A perfuração de seu coração com um punhal como uma bala, ou o jato de balas atravessando sua garganta, teria removido sua cabeça. Muitos de seus homens deram a vida por você hoje. 

Ele perguntou a ela quantos eram. 

_ Sessenta e sete. Haverá grande luto e celebração hoje.

Ele sabia que lamentariam suas mortes... Seria difícil para as famílias que deixaram para trás. E também comemorariam o fato de terem salvo sua vida. Ele faria algo por eles, assim como Rose. Muitas mortes, pensou. E certamente cuidaria de suas famílias também. Cooper pediu a ela para deixá-lo saber o que eles precisavam e ele se certificaria de que tivessem.

Ele buscou Carson então. Seu coração estava doendo com a perda, e precisava se conectar com ela para confortá-lo. Ela tinha seu coração em suas mãos, e seria a única a ajudá-lo quando ele estivesse assim. Contou a ela o que havia acontecido e que estava bem, graças a ela e seu exército.

Hudson me contou. Estou a caminho agora. Cristo, sinto muito. Diga a Rose também. Ele disse que iria, e para ela ter cuidado. Terei. Eu te amo. Aquele homem, ele teria matado os dois. Eu não senti o bebê até que fosse quase tarde demais. Eu sinto muito. Mas ele os teria machucado muito, Cooper. Obrigado por me aturar e fazer isso por eles.

Eu sei querida. Eu sei disso. E estou feliz que você fez isso. Eu não sei como qualquer um de nós seria capaz de ficar parado quando poderíamos fazer algo. Ela estava balbuciando, mas estava tudo bem. Carson os salvou, e ele também. As sirenes estavam tocando, e ele disse a Carson para ir ao hospital, ele a veria lá. A mãe e o bebê estão bem, graças a você. Você vai para lá e estarei lá em breve.

_ Cooper, está bem?

Ele acenou para Hudson.

_ Eu vou grudar em você como cola. Carson disse que eu tinha que fazer ou então. E quando ela tem um ou então no final de um pedido, acho que não quero mexer com ela. Então estamos presos até que ela diga diferente.

_ Não, eu não faria isso. Estou me sentindo um pouco melhor agora. Obrigado por estar aqui por mim e por ela. Rose perdeu tantos homens. Vou ter que fazer algo por eles.

Hudson estava sentado na calçada ao lado dele quando os médicos foram verificar a mulher e o bebê.

_ O que você sabe até agora? Quem quer que fosse, ele estava mirando neles, não em mim.

_ Eu sei. Carson me disse. Você tem uma história?

Ele disse que não, nem tinha pensado em uma ainda.

_ Você viu o carro virando a esquina. Só isso. Não conhecia o homem nem a mulher. Carson disse que menos é mais nisso. Ela disse apenas para dizer que você só tinha pensamentos para manter a mulher segura, isso é tudo.

Acenando para Hudson, ele se sentiu um pouco de tontura e decidiu se deitar. No último minuto, se virou de lado, para não causar mais dor nas costas. O desconforto era controlável agora, mas quando os médicos lhe perguntaram sobre isso, sabia que devia estar sofrendo mais do que estava. Colocando-o mais dor do que sentia, disse a eles que estava com muita dor, assim como sua cabeça doía. Ele foi levado a se sentar para ser examinado pelo médico que foi até ele, e Cooper perguntou sobre a mulher e seu filho.

_ Nós a temos, Lord Manning. Ela está bem. O filho dela também. Graças à você.

O médico, pensou que seu nome fosse Ben, riu um pouco.

_ Eles alcançaram o marido dela na rua um pouco a frente. Ele está chateado, eu acho, porque sentiu falta dela. O que diabos levaria um homem a tentar matar sua esposa e filho? Se isso não superar tudo, eu não sei o que faz.

_ Ele não sentiu minha falta.

Ben disse que ele podia ver isso, mas ele era capaz de aguentar melhor do que qualquer outra pessoa.

_ É verdade, mas não diminuiu a dor. o que estamos fazendo agora? Estou assumindo que não vou apenas receber um tapinha na cabeça e ser mandado para casa, vou?

_ Não, senhor, temo que não. Você vai na ambulância quando chegar. Enviamos o primeiro no local com o bebê e a mãe, só para ter certeza de que não perdemos nada. Mamãe tem um pequeno ferimento na perna, nada comparado a você. Acho que contei vinte e dois tiros para você.

Cooper perguntou se ele estava brincando.

_ Não. Poderia ser mais. Ainda não olhei para suas costas. Provavelmente mais. Mas você está bem.

Cooper sentiu-se mal então. Vinte e dois? Então ele fez exatamente o que seu irmão lhe disse para não fazer e desmaiou. Cooper sentiu o concreto abaixo dele bater com força contra seu crânio grosso, então estava fora.

Quando Cooper acordou, estava em um hospital. Não que isso o surpreendeu, mas se sentia pesado. Olhando para baixo em seu corpo, ele sabia por quê. A sala estava silenciosa, e percebeu que estava sozinho. Sentando-se, olhou para sua perna esquerda e para o gesso que o segurava. Ele se perguntou se era uma piada ou algo assim

Era um gesso grosso, e estava sendo sustentado por algum tipo de guindaste. Seu braço também estava em uma tipoia, mas sem gesso. Havia um curativo em torno dele com manchas de sangue, mas não pensou nisso agora. Em vez disso, pensou em sair de lá.

Assim que estava pronto para gritar por socorro, Carson entrou na sala e se lançou sobre ele. Enquanto ela soluçava sobre o quanto estava triste por ele ter se machucado, Cooper assegurou a ela que estava bem, e melhor agora que ela estava com ele. Então perguntou sobre o bebê e sua mãe

_ Eles estão bem. Debbie levou alguns pontos, mas nada que a detivesse. O garotinho, Robbie, ele é perfeito. Eu estive brincando com ele enquanto a mãe estava sendo radiografada. Como vai você?

Cooper disse a ela que estava bem, mas olhou para seu corpo novamente.

_ Você me assustou quando perdi a conexão com você. Se Hudson não tivesse me dito que desmaiou, eu poderia ter rasgado alguém lá. Você está realmente bem?

_ Eu prometo a você, estou bem. Mas, preciso perguntar, por que eu tenho tudo isso em mim? Estou assumindo que seja para a polícia. 

Ela lhe disse que as estações de notícias também estavam lá. 

_ Acho que entendo, mas é um pouco demais, não acha?

_ Não. Eu não. Eles tiraram um total de trinta e nove balas de você, Cooper. Trinta e nove. Poderiam envolvê-lo da cabeça aos pés, se quisessem. 

Ele deitou a cabeça para trás. Cristo.

_ Rose perdeu alguns homens. Eu disse a ela que o que precisar, era dela. Além disso, pedi a ela uma lista dos nomes e suas famílias. Achei que poderíamos fazer algo por eles. Ok?

_ Sim claro. Flores. Vão precisar de flores para o jardim que vão plantar em homenagem. Já faz um tempo desde que tivemos tantos perdidos. Tenho certeza de que Rose poderia usar a ajuda de qualquer maneira que pudermos dar a ela. Ela conhece todos os seus homens e suas famílias. Ela virá até você. Uma tarefa tão grande precisará de ajuda. Eu sei que parece uma coisa estranha, mas eles vão precisar de cobertores também. Eles podem usar um dos que estão no armário e vão cortá-lo para si mesmos.

Carson assentiu. 

_ E a mãe e o bebê? Eles precisam de alguma coisa? Quero dizer, aquele homem, ele a queria morta de uma maneira poderosa.

_ Eles vão precisar de um lugar para ficar. Ela disse que não, que ficariam bem, mas eu fiz isso acontecer para ela. Acho que ela também estava procurando um emprego, que também foi cuidado. Nós vamos levá-la ao centro de distribuição quando estiver de pé.

Ele gostou dessa ideia. 

_ Ficar de babá vai ser um problema. Não porque não temos ninguém, mas porque todo mundo quer fazer. Eu incluído.

_ Ela tem algum familiar próximo?

Ela disse a ele que tinha um pai, e ele estava vindo para ficar com ela. Ela mandou um carro. 

_ Você é uma maravilha, minha querida. Obrigado por cuidar tão bem de ambos e de mim.

_ O marido de Debbie, Robert Jersey, está preso. Está detido por quatro acusações de tentativa de homicídio, bem como algumas outras coisas, como disparar uma arma nos limites da cidade. Sua tripulação, como ele os chama, também está sendo mantida sem fiança. Dois deles são apenas crianças, não mais velhos do que Simon, que, aliás, também está preocupado com você. Assim como John. Eles chegarão mais tarde.

Ele perguntou a ela sobre as quatro tentativas. 

_ Bem, Debbie e seu filho, você e um funcionário da loja quase foram mortos também.

_ Ok, isso faz sentido. Mas graças a você, todos estão bem. Eu odeio pensar no que poderia ter acontecido se você não estivesse cuidando das coisas. Eu te amo, Carson.

Ela disse a ele que o amava também.

_ Quando posso sair daqui? Estou atrasado nas coisas em casa e me sinto bem. Por favor, me diga que posso sair em breve?

Ela estava balançando a cabeça para ele. 

_ Eles vão ficar com você por alguns dias. Para a imprensa. E os meninos também querem entrar para ver você, como eu disse. Não se surpreenda se eles forem um pouco distantes. Lembre-se, a mãe deles morreu neste hospital.

Cooper disse que gostaria que eles viessem, mas se fosse demais para eles, poderiam vê-lo quando chegasse em casa. 

_ Tudo bem. Eles estão aqui com sua família agora. Todos eles precisam ver você. Acho que levaram um bom susto com isso.

_ Eu também.

Cooper descobriu que realmente precisava estar com eles também. Sua família significava o mundo para ele. Quando a porta se abriu um momento depois, Cooper se sentiu melhor. Apenas tê-los lá tornava a inconveniência dos gessos e estar no hospital muito mais tolerável.

~~~
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Winnie ouviu seu nome ser chamado e foi até as longas mesas que haviam sido arrumadas para entrevistas de emprego. O homem sentado atrás dele tinha uma personalidade como um burro mordido por pulgas, e meio que tinha a aparência de um também. E Winnie queria tanto mudar sua atitude. Ou matá-lo. Qualquer um a faria se sentir melhor, mas ela precisava de um emprego.

Ele estendeu o inscrição dela.

_ Você não preencheu isso corretamente. Volte e sente-se e conserte antes de passar para a próxima parte deste processo. Se você passar, é isso. Eu tenho a palavra final sobre quem vai para a próxima parte de conseguir um emprego.

Ela perguntou a ele o que tinha feito de errado. Ele empurrou o formulário dela e virou para a segunda página. 

_ Diz para marcar os idiomas que você conhece, não os que você não conhece. Então conserte.

Então ele o empurrou de volta para que ela não tivesse escolha a não ser pegá-lo. O homem estava dando em seus nervos e ela não tinha muitos para começar. Soltando uma respiração lenta para não explodir, trabalhou em dar a ele seu melhor sorriso.

_ Está certo.

Ela tentou o seu melhor para devolvê-lo a ele, mas ele não aceitou.

_ Eu entendi a pergunta e marquei corretamente.

_ Você espera que eu acredite que você pode falar sete idiomas?

Winnie disse que não. 

_ Assim como eu pensei. Você precisa... 

_ Só havia espaço para sete listados. Eu posso falar vinte e três, incluindo linguagem de sinais.

Ele parecia pronto para explodir e arrancou-o dela mais uma vez. 

_ Se você quiser, eu posso escrever isso também. Eu não me importo de jeito nenhum.

Ele rasgou a aplicação dela ao meio. Winnie ficou ali por vários minutos, dizendo a si mesma que não valia a pena, nem ele valia, até sentir que estava calma o suficiente. Pegando seu formulário, Winnie se virou e foi até a porta. Foda-se essa merda. Ela provavelmente teria que matar outra pessoa se tivesse que trabalhar lá.

Ela saiu da prisão ontem, e foi informada de que deveria aparecer aqui e preencher um formulário. Bem, ela tinha feito isso, até o fim do que lhe disseram para fazer. Mas não havia nenhuma maneira no inferno que ela tentaria apaziguar um idiota, não importa o quanto precisasse encontrar algo para fazer.

_ Senhorita, você não pode levar isso com você. Você deveria transformá-lo... O que aconteceu? 

A mulher estava nas outras mesas, as mesas de entrevista, quando Winnie chegou mais cedo hoje. Winnie supôs que não chegaria tão longe. 

_ Venha comigo.

A intrusão em sua mente começou. Não foi doloroso, mas muito desajeitado. Olhando para a outra mulher enquanto se dirigiam para sua mesa, Winnie percebeu que não tinha nada a perder e falou baixinho com ela.

_ Você precisa de mais prática se quiser entrar na cabeça das pessoas e não fazer com que elas saibam que você está lá.

A mulher parou e olhou para ela. 

_ Ou você pode simplesmente esperar que alguém responda suas perguntas. É assim que eu costumo lidar com isso. Então, se isso não funcionar, eu entro na mente deles. Mas isso sou só eu.

_ Eu não tenho essa merda há muito tempo. Eu continuo me referindo a isso como uma merda mágica, mas é legal na maioria das vezes. E eu sinto muito. Eu me esforço muito para melhorar nisso, e tudo que eu queria saber era se você foi ferida por alguém aqui.

Winnie disse que podia ver isso, mas precisava trabalhar nisso.

_ Consegui isso quando consegui um companheiro.

_ Você queria alguma coisa? Eu posso responder se você não tentar entrar na minha cabeça novamente. Eu machucarei você.

Ela não ameaçou a mulher, apenas disse a ela o que ela faria. Surpreendentemente, ela disse que não faria isso de novo. 

_ Obrigada.

_ Donald, o cara na fila de inscrição, te irritou. Por quê?

Winnie deu de ombros. 

_ Ele me irritou algumas vezes também. Acho que não estará aqui amanhã. Você se importaria de me dizer o que aconteceu para que sua inscrição acabasse em vários pedaços?

Winnie disse a ela que não importava agora, apenas para esquecer.

_ Eu não acho que ele seja uma pessoa muito popular. Quer dizer, eu tenho o hábito de irritar as pessoas, mas não fiz isso hoje. Pelo menos não para ele. Eu preciso de um emprego.

A mulher se apresentou. 

_ Olá Carson, sou Wendall Fitzpatrick. Me chamam de Winnie.

_ Wendall?

Winnie sorriu para ela, lembrando-se de sua história que era tão inventada quanto sua história de vida, e do homem que a havia inventado.

_ Ah, isso deve ser bom. Por que uma mulher bonita como você se chama Wendall?

_ Papai tinha na cabeça que eu seria um menino, eu acho. E quando minha mãe faleceu logo depois que eu nasci, ele ficou tão aflito que não perguntou. Então ele preencheu a certidão de nascimento pensando que eu era filho dele. Acho que foi só alguns dias depois que descobriu. Desnecessário dizer que ele não estava feliz.

Carson perguntou se ele estava feliz agora com ela. 

_ Eu acho que ele está. Ele está, eu acho. Ele faleceu há alguns meses. Você é muito gentil em falar comigo. Mas eu realmente preciso de um emprego e...

_ Estou contratando você.

Winnie disse a ela que não, estava tudo bem. Eles acabaram de volta à mesa de entrevista até então, e quando Carson se sentou, Winnie também. 

_ Eu sei. É por isso que estou contratando você. Diga-me, o que aconteceu?

_ Com o Donald? Ele foi um idiota sobre a minha inscrição e como eu respondi algumas das perguntas. Realmente não importa.

Carson não perguntou quais, e Winnie não ofereceu nenhuma informação. Winnie apenas esperou que ela perguntasse sobre seu período na prisão e o que ela tinha feito quando Carson examinou sua inscrição. Mas ela apenas colocou todas as peças em uma pasta e se levantou da mesa. Winnie imaginou que lhe mostrariam a porta agora.

_ Você tem uma preferência de turno? Eu gostaria de ter você nos dias em que podemos tirar o máximo proveito de seus talentos, mas podemos trabalhar com o que você precisar.

Winnie tinha certeza de que ela estava brincando... não havia como ela contratá-la. 

_ Claro, talvez possamos pegar você em dias que se estendem para um pouco do segundo turno também, se você puder.

_ Dias é bom. Você leu minha inscrição?

Carson disse que sim. 

_ Não, você não leu. Quer dizer, se você tivesse, então você estaria me levando para fora, não perguntando sobre qual turno eu quero. Eu tenho uma passage pela polícia. Você sabia disso?

_ Sim, eu vi aquilo. Estou assumindo que você pagou sua dívida com a sociedade e que sente muito.

Foi dito com um sorriso enorme que deixou Winnie perplexa. Ela disse que sim, e estava meio arrependida. 

_ Bom. Agora, eu tenho um trabalho para você. Supervisor de luz de pick. É muito fácil de aprender. Quer dizer, se eu posso, qualquer um pode.

_ Eu acho que você é mais inteligente do que deixa transparecer que é. Mas eu matei alguém. Apenas puxei uma faca e cortei-o em pedaços.

Quando Carson perguntou o que ele tinha feito com ela primeiro, Winnie olhou para ela. Ninguém nunca havia perguntado isso a ela antes.

_ Você é inteligente, fala várias línguas. Está procurando emprego e não mentiu para mim. Você mentiu?

Winnie disse que não, mas achava que não poderia de qualquer maneira, mas que ela não estava entendendo. 

_ Não, eu não acho que estou. Algo aconteceu, e você acabou do lado errado de algo. Ou alguém. Além disso, todo mundo precisa de uma segunda chance. Você não acha?

Winnie a seguiu, sua mente um turbilhão de perguntas. Na maioria eram porque Carson estava se arriscando tanto com ela. Quando entraram no escritório, ela ficou chocada. Cooper Manning estava lá, e Winnie sabia com certeza que estava em um novo tipo de inferno.

_ Lorde Manning.

Winnie olhou para Carson, tudo meio que se encaixando agora. 

_ Carson Manning, suponho.

_ Sim, esta é minha esposa.

Ele não se levantou. Foi então que ela notou o bebê em seus braços. 

_ Estou tomando conta enquanto a mãe dele dá uma saída. Sente-se, Winnie.

_ Eu prefiro que não.

Ele simplesmente apontou para a cadeira à sua frente. 

_ Por favor, permita-me sair daqui. Eu não vou incomodá-lo novamente se você fizer o mesmo por mim. Se eu soubesse que você era...

_ Sente-se, Wendall.

Ela fez isso, mas estava pronta para correr se a oportunidade se apresentasse. 

_ Como está Patrick? Tentei encontrá-lo.

_ Morto.

Ele disse a ela que lamentava. 

_ Você está? Eu fiz o que me foi dito, e ele foi deixado sozinho. O homem merecia morrer, sim, e eu o matei, mas isso me custou mais do que os cinco anos da minha vida. E para quê? Para que você pudesse continuar com sua vida? Ter todo o seu bem-estar muito bem e elegante? Você me disse que eu tinha que matar aquele homem, então você me deixou lá.

_ Eu libertei você e mandei que fosse enviada para cá. Achei que iria desfrutar de sua liberdade um pouco mais ou estaríamos preparados para sua vinda. Achei, infelizmente, que você passaria algum tempo com Patrick. Eu não tinha ouvido falar de seu falecimento. Por isso, eu realmente sinto muito. Mas...

_ Enfia isso na porra do seu rabo.

Ela se levantou quando ele o fez, entregando o bebê para Carson. Ele deu um passo em sua direção e ela sentiu seu dragão.

_ Mate-me, como é seu direito. Mate-me e acabe com isso. Eu não vou lutar com você de forma alguma.

Cooper parou no meio do passo, então perguntou o que ela havia dito. Dizendo-lhe que não, implorando-lhe que acabasse com sua vida, ela se preparou para o que quer que ele fizesse. Ela iria aceitar.

Winnie poderia revidar. Poderia machucar a ele e seu dragão, mesmo tão esgotada quanto sua magia estava. Mas ela não iria. Morta era muito preferível a viva, para ela.

_ Eu não posso fazer isso. Sinto muito, mas preciso de você e quero você aqui. Seus serviços são necessários há muito tempo, Winnie. 

Ela disse a ele que não ia trabalhar para ele, nunca mais. 

_ Sim, bem, se eu tiver que ordenar que você me ajude, então eu o farei. Vidas dependem muito disso para eu deixar isso passar.

_ E o que eu quero... como sempre, minhas necessidades não importam para você e suas necessidades.

Ele disse que eles fizeram. 

_ Não, você vai aceitar. Não é isso que eu quero. Desejo voltar à prisão. Agora.

_ Desculpe.

Ambos olharam para Carson quando ela falou. 

_ Eu não tenho ideia do que diabos está acontecendo aqui, mas alguém precisa me explicar o que aconteceu entre vocês dois para que eu possa dizer o quão estúpidos vocês estão sendo. E então podemos passar para assuntos mais importantes.

_ Carson, amor, esta é Wendall Fitzpatrick, assassina do Dragon Board. Ela está por aí... bem, quase a tanto tempo quanto eu. 

Carson olhou para ela. 

_ Ela dizia que tinha sido amaldiçoada por estar perto de mim. Ela me disse isso várias vezes na minha vida. Mas já salvou mais dragões do que qualquer um. E ela acabou na prisão quando, por acidente, matou o homem errado.

_ Porque ele me disse para fazer isso.

Cooper assentiu e sorriu. 

_ Então, fiquei em uma porra de uma prisão, onde fui colocada quando ninguém apareceu no meu julgamento para me salvar. E, enquanto isso, o homem que foi mais gentil comigo do que meus próprios pais morreu de coração partido.

_ Eu sinto Muito.

Ela se virou para sair, sabendo que não poderia ficar, não importa o que ele dissesse agora. 

_ Os assassinos estão aqui. Eles estão atrás da minha família. Meus irmãos e meus filhos. Nós realmente precisamos de você, Winnie.

_ Eu não me importo.

O que era mentira, porque ela se importava demais, esse era o problema. E pouco importava quem era esse homem e o que ele tinha feito para ela.

_ Se eu cuidar disso, você nunca mais vai me incomodar? Nunca de forma alguma? E eu faço isso do meu jeito.

_ Fechado.

Ele concordou rápido demais, e ela se virou para olhá-lo. Ela sabia que havia mais nisso do que um simples assassino. Ela não sabia o que agora, mas tinha a sensação de que tinha acabado de ser pega.

_ Minha família gostaria que você ficasse conosco.

_ Não. Faço isso do meu jeito, e isso não inclui me misturar com os Manning.

Ele assentiu, como se tivesse imaginado que diria isso. Saindo pela porta, ela sabia que iria se arrepender disso, que precisava ter sua cabeça examinada. Buscando a ajuda de qualquer pessoa a quem pudesse implorar, não ficou surpresa por Rose atender sua ligação. Winnie se perguntou se a pequena guerreira ainda estava com Cooper, e agora ela sabia. Ela só esperava que Rose fosse útil, e não relatasse cada pequena coisa que fizesse para seu chefe. 



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


Capítulo 2
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Terminando as anotações que fizera com os outros negócios da família, fez uma entrada final em seu próprio arquivo. Ele tinha todas as suas coisas em pastas organizadas e rotuladas para poder puxá-las facilmente sem ter que olhar para cima onde as havia colocado. Hudson gostava de ser organizado, assim como adorava ter seus pensamentos em ordem. Ele estava fechando o computador quando a porta de seu escritório se abriu e lá estava Xavier, seu irmãozinho.

_ Necessito de aconselhamento.

Hudson disse olá para ele e disse a Xavier que poderia ter uma resposta.

_ Você terá. É sobre um prédio que acabei de comprar no centro da cidade. Você vive lá. É o complexo de apartamentos. Comprei com boas intenções, mas gostaria que você me ajudasse um pouco.

_ Eu pensei que você já tinha o suficiente comprando a casa Ford. Precisa de um desafio maior? Mas eu não sabia que estava à venda, bom trabalho nisso. Qual é a questão?

Xavier lhe contou seus planos para o prédio. 

_ Então quer derrubá-lo e transformá-lo em condomínios maiores? Eu quase odeio admitir isso, porque isso significa que eu tenho que me mudar, mas é uma boa ideia. Os lugares são pequenos e meio desatualizados. Para não mencionar, há pouco ou nenhum estacionamento. Não com todo mundo tendo mais de um ou dois carros. Depois, há o fato adicional de que os condomínios trarão um bom dinheiro para você. Muito inteligente, irmãozinho.

_ Obrigado. Foi isso que notei quando estive lá, algumas semanas atrás visitando você. Eu tive que dirigir por quase uma hora apenas procurando uma vaga para estacionar que não me causasse ser rebocado. E realmente não foi colocado à venda tanto quanto eu estava no lugar certo na hora certa. Alan Peck estava lá arquivando algumas coisas para Lucas quando surgiu. Ele me disse que iria a leilão se ninguém desse um lance até o final do dia. Ganhei por um preço muito baixo.

Hudson lhe deu parabéns. 

_ Sim, mas é aqui que preciso de sua ajuda. Não preciso garantir um empréstimo nem nada, tenho o dinheiro, mas devo pedir emprestado. Eu gostaria que você fosse comigo, apenas para estar lá para que eu não estrague tudo legalmente e me mantenha focado. Não sou estúpido, mas às vezes não vejo o quadro geral quando os detalhes continuam me distraindo. Compreende? No entanto, o banco está fazendo algumas coisas muito legais pela cidade, e acho que se eles não angariarem mais negócios, teremos um daqueles bancos maiores aqui, tão impessoal quanto o idiota que trabalha para Carson. Você o conheceu?

_ Você quer dizer Donald?

Xavier assentiu com um sorriso. 

_ Sim, não tive tanto prazer de trabalhar com ele na semana passada, quando voltei. Ele é um idiota, como Carson gosta tanto de chamá-lo.

_ Sim, seria ele. Ela quer que eu vá e o demita hoje ou amanhã. Vou esperar até amanhã. Eu tenho que cingir meus lombos para lidar com ele. Ele é meio que um bastardo de fala rápida e provavelmente vai me fazer pensar que preciso ser demitido antes que acabe. Hudson riu com seu irmãozinho. 

_ De qualquer forma, ele mora no prédio também. Não que eu me importe, mas ele terá algo profundo a dizer sobre eu chutá-lo para o meio-fio. Estou fazendo isso da maneira legal, mas não quero ter que lidar com ele duas vezes em uma semana. As notificações sairão pela manhã também.

_ Parece que você está com o prato cheio por algumas horas. O que você precisava que eu fizesse com isso? E antes que você pergunte, não, eu não vou lá e faço isso por você. Você queria ajudar. Bem, aqui está o seu primeiro trabalho. 

Xavier disse que tinha cuidado dessa parte.

_ Então o que mais, por favor, diga, você tem na manga? E sim, eu ficaria feliz em ir ao banco com você. Vou precisar procurar uma casa para mim agora.

_ Você sabia que Cooper contratou alguém? Como um assassino? Quero dizer, acho que ele está por aí há muito tempo... é o trabalho dele fazer isso ou algo assim, mas ele trouxe esse cara para procurar o assassino e matá-lo. 

Hudson disse que tinha ouvido falar, mas não muito sobre a pessoa. 

_ Carson disse que não estava empolgada com a chegada dessa pessoa, mas com ela e Cooper tendo esses meninos agora, achou que era uma boa ideia.

_ Simon, me disse ontem à noite, quando veio pedir ajuda com sua lição de inglês, que eles estavam se divertindo na nova escola, mas estão assustados com toda a proteção extra. Acho que ele é um garoto inteligente, a propósito. Ninguém lhe disse que havia pessoas observando-os. Ele descobriu sozinho. 

Xavier disse que havia conversado com ele sobre isso também. 

_ Quero que todos estejam seguros. E nós dois sabemos que assim que esse matador descobrir o quanto esses caras significam para nós, ele vai atacá-los primeiro.

_ Eu sei que não há muito que possamos fazer além de protegê-los neste momento, mas trazer um assassino... Não sei, parece um pouco exagerado.

Hudson não falou por um minuto. Ele existia há mais tempo do que Xavier. E embora soubesse do problema que os humanos lhes causaram antes de se tornarem homens, Xavier nunca tinha realmente testemunhado isso. Não como eles tinham. 

_ Olha, eu sei onde essa pessoa vai ficar. Carson disse que eles iriam fornecer-lhe moradia e outras coisas até que isso estivesse terminado. Que tal depois que você terminar seu trabalho hoje à noite e eu terminar aqui, nós fazermos uma viagem até lá e conversamos com ele? Dessa forma, você pode ver que tipo de pessoa ele é... você sabe, confiável e tal. Cooper nunca contrataria ninguém sem saber seu valor, você sabe disso. Então pergunte a ele quais são seus planos para essa pessoa caçadora.
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